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PT consegue adiar votação
dos PDLs do Gama e do Guará
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O
trabalho de esclarecimento fei-
to pela bancada petista - que
contou com o apoio de distri-
tais de outros partidos - junto
aos moradores do Guará e do

Gama levou o governo Roriz à uma der-
rota durante a convocação extraordiná-
ria, no final do ano passado. O GDF teve
que se curvar à pressão da opinião públi-
ca e retirar da pauta de votações os Pla-
nos Diretores Locais (PDL) daquelas duas
cidades.

A Bancada do PT é favorável à vota-
ção dos PDLs do Gama e do Guará. Mas
sempre defendeu uma discussão mais
aprofundada do tema com as duas co-
munidades envolvidas. No retorno dos
trabalhos, em fevereiro, os petistas vão
propor um calendário de debates da
Câmara com os moradores.

Os PDLs são instrumentos legais que
servem para planejar adequadamente o
crescimento populacional e têm reflexos
diretos na qualidade de vida dos mora-
dores. Contudo, os projetos enviados

pelo GDF não
apresentavam os
estudos técnico-
ambientais que
comprovassem a
capacidade das
duas cidades de
comportarem as
mudanças propos-
tas.

O PDL do
Gama prevê par-
celamento urbano
em áreas rurais e
permite a instala-
ção de postos de
combustíveis a
cada mil metros. Já o plano do Guará
propõe novas áreas comerciais e residen-
ciais com prédios de até 14 andares. O
planejamento inadequado acarretará pro-
blemas como aumento do trânsito e so-
brecarga dos equipamentos públicos (es-
colas, centros de saúde), que afetará a
qualidade de vida nas duas cidades.

Servidores ganham
plano de saúde
Página 02

Relatórios das CPIs
saem em fevereiro
Página 03

PT propõe redução do
recesso na CLDF
Página 03

Inchaço no Guará: prédios com 14 andares e mais carros na cidade

SUDOESTE - O GDF também re-
tirou de pauta, graças a atuação do PT,
projetos que transformavam em comer-
ciais lotes instituicionais em áreas resi-
denciais do Sudoeste. Além de não apre-
sentar os estudos de impacto de vizi-
nhança, o governo não ouviu os mora-
dores que são contrários à mudança.

Bancada evita aumento abusivo de tributos
lívio para os contribuintes do
Distrito Federal. Uma emenda
de autoria da  Bancada do PT
limitou em 5,53% os reajustes
aprovados para o Imposto Pre-

dial e Territorial Urbano (IPTU) e o Im-
posto sobre Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), que já estão sendo en-
viados, e também para a Contribuição
de Iluminação Pública (CIP).

O percentual que será usado pela Se-
cretaria de Fazenda para cálculo dos tri-
butos é o valor acumulado nos últimos 12
meses pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC).

Dos três tributos, o IPTU era o que apre-
sentava mais problemas. A planilha envia-

da pelo governo previa aumentos de 40%,
45% e até 390% - caso de alguns imóveis
no Riacho Fundo. Em áreas de Santa Ma-
ria, o aumento médio chegava a 17,48%.
Em Taguatinga era de 14,24%. A limitação
do reajuste equaciona a questão.

Com a aprovação do teto de 5,53%
para os tributos, a Secretaria de Fazenda
arrecadará R$ 302 milhões, ao invés dos
R$ 306 milhões divulgados. Até 2010, en-
tretanto, o valor pode saltar para R$ 1 bi-
lhão com o crescimento acelerado do DF
e a instituição da cobrança do IPTU nos
condomínios.

Para o PT, o teto faz justiça social e
beneficia os contribuintes de menor poder
aquisitivo.

A FIQUE ATENTO
Os contribuintes que não receberem os car-
nês de pagamento do IPTU e do IPVA ou
tiverem dúvidas quanto aos valores de-
vem procurar os postos da Receita do DF.
Além das unidades do Na Hora, tanto no
Top Mall, em Taguatinga, quanto na Ro-
doviária do Plano Piloto, os moradores
podem requerer a segunda via para paga-
mento nos postos de Ceilândia, Gama,
Brazlândia, Planaltina, Sobradinho, Asas
Norte e Sul, Sia, Núcleo Bandeirante e San-
ta Maria, das 9h às 16h, de segunda a
sexta-feira. Outra possibilidade é acessar
o boleto no endereço eletrônico da secre-
taria: www.fazenda.df.gov.br.
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Codeplan livreCodeplan livreCodeplan livreCodeplan livreCodeplan livre
de extinçãode extinçãode extinçãode extinçãode extinção

Por reconhecer a importância da Co-
deplan e entender que ela encontra-se
em plena atividade, a Bancada do PT
apresentou emenda ao PL 2.239/05 que
excluiu a empresa do processo de extin-
ção promovido pelo GDF, que atinge Cea-
sa, SAB e TCB. Com a emenda, o PT
reafirma o compromisso de trabalhar pela
valorização dos servidores públicos. A luta
agora é pelo resgate da Codeplan, alvo
de sucateamento por parte do GDF e de
esvaziamento, com aumento da tercei-
rização e remanejamento de concursa-
dos.

DF terá novosDF terá novosDF terá novosDF terá novosDF terá novos
agentes comunitários

No dia 8 de novembro foi aprovado
o PL 2.148/05, com o apoio da banca-
da petista, que cria o cargo de Agente
Comunitário de Saúde. Os futuros agen-
tes terão direito a auxílio-alimentação
e indenização de transporte para deslo-
camento de trabalho na zona rural. O
projeto cria também a especialidade de
Agente de Vigilância Sanitária de Saú-
de Ambiental da Carreira Assistência
Pública à Saúde.

Técnicos assumemTécnicos assumemTécnicos assumemTécnicos assumemTécnicos assumem
presídios até 2007presídios até 2007presídios até 2007presídios até 2007presídios até 2007

A CLDF aprovou, em 23 de agosto, o
PL 2.012/05 que cria a carreira de técnico
penitenciário. A votação da matéria contou
com o voto favorável do PT. A lei, san-
cionada em 13 de setembro, proporcionará
a substituição dos atuais 650 agentes
penitenciários que fazem a segurança interna
dos presídios no DF. Os novos servidores terão
salário inicial de cerca de R$ 1,2 mil e está
prevista a contratação de 1,6 mil técnicos
até 2007. Com isso, será possível reduzir

o grave déficit de agentes nos presídios.

Aumenta valorAumenta valorAumenta valorAumenta valorAumenta valor
de gratificaçõesde gratificaçõesde gratificaçõesde gratificaçõesde gratificações

Com o voto dos deputados do PT,
em setembro passado, foram aprova-
das alterações em gratificações para
servidores do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER) e da Vigilância
Sanitária. A Gratificação de Apoio à Ati-
vidade Rodoviária para os integrantes da
carreira de atividades rodoviárias pas-
sou a ser calculada em 180% a partir
de 1º de julho de 2005. A Gratificação
de Atividade de Vigilância Sanitária para
os servidores da carreira administração
pública, lotados na Subsecretaria de Vi-
gilância, será calculada sobre o valor
do maior vencimento da carreira.

Os reajustes de salários e gratifica-
ções para os servidores do DF ficaram
aquém do esperado por culpa do gover-
no Roriz. O GDF havia prometido a di-
versas categorias que enviaria as pro-
postas no início de dezembro do ano
passado. Porém, os
projetos só chegaram
durante a convoca-
ção extraordinária,
após a aprovação da
Lei Orçamentária de
2006.

A manobra do
GDF inviabilizou a
apresentação de
emendas por parte
dos deputados distri-
tais. Sem ter como
melhorar as propos-

tas, diversas reivindicações das catego-
rias não puderam ser atendidas.

Para contornar a situação, a Ban-
cada do PT trabalhará a partir de feve-
reiro para alterar os projetos de crédito
suplementar que o GDF enviar à Câ-

mara Legislativa e
beneficiar os servido-
res.

Veja na tabela
qual foi o percentual
médio concedido a
algumas categorias
durante a convoca-
ção extraordinária.

Entre as conquis-
tas, destaca-se a dos
PMs e bombeiros que
trabalham no siste-
ma penitenciário.

Fiscais e aud. Tributários 18% 
Carreirão 18% 
Assistentes sociais 10% 
DER 10% 
IML 20% 
Fiscal. ativ. Urbanas 25% 
Professores 5% 
Auxiliares em Educação 5% 
Servidores da Saúde 5% 
Fiscalização de trâns. 18% 
PMs e bombeiros (grat) R$ 1 mil 

CATEGORIA P E R C E N T U A LP E R C E N T U A LP E R C E N T U A LP E R C E N T U A LP E R C E N T U A L
M É D I OM É D I OM É D I OM É D I OM É D I O

Uma antiga reivindicação dos servi-
dores do Distrito Federal foi atendida.
A Câmara Legislativa aprovou a cria-
ção do Instituto de Assistência à Saúde
dos Servidores (INAS). A autarquia será
vinculada à Secretaria de Gestão Ad-
ministrativa
(SGA) e vai
gerenciar o
Plano de As-
sistência Su-
plementar à
Saúde (Pró
Saúde DF).

O plano
de saúde vai
benef ic iar
cerca de 100
mil servido-
res da admi-
nistração di-
reta, das fundações e das autarquias
distritais. Ficaram de fora as empresas
públicas, como a CEB, que têm planos
próprios e as Polícias Civil e Militar e o
Corpo de Bombeiros. Porém, policiais e
bombeiros poderão aderir ao Pró Saú-
de DF por meio de convênios.

A forma de custeio do plano será
compartilhada entre os servidores e o
GDF. O governo local repassará 1,5%
da folha de pessoal, os beneficiários ti-

Câmara aprova plano de saúdeCâmara aprova plano de saúdeCâmara aprova plano de saúdeCâmara aprova plano de saúdeCâmara aprova plano de saúde
tulares contribuirão com 4,5% e seus de-
pendentes, com 1%, cada.

Será criado ainda o Centro de Aten-
ção ao Trabalho e à Saúde do Servidor
(Centrs), que vai unificar as perícias,
prestar atendimento ambulatorial e as-

s i s t ê n c i a
odontológi-
ca, psicoló-
gica e fisio-
terapêutica
e a portado-
res de doen-
ças crôni-
cas. O início
do atendi-
mento está
p r e v i s t o
para abril.
Ao longo do
ano, hospi-

tais particulares serão credenciados para
formar uma rede de atendimento.

SUGESTÕES - O projeto aprova-
do pela Câmara recebeu emendas da
Bancada do PT, que melhoraram a pro-
posta original. Os servidores tiveram as-
segurada a participação nos conselhos
fiscal e de administração do plano, sen-
do indicados pelos sindicatos. Todas as
emendas foram discutidas com as enti-
dades sindicais envolvidas.

Plano de saúde vai garantir mais qualidade de
vida para os servidores do DF
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CPIs revelam fraudes naCPIs revelam fraudes naCPIs revelam fraudes naCPIs revelam fraudes naCPIs revelam fraudes na
Saúde e na EducaçãoSaúde e na EducaçãoSaúde e na EducaçãoSaúde e na EducaçãoSaúde e na Educação
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Problemas como aumento dos engarrafa-
mentos podem piorar no Guará

s investigações feitas pelas
Comissões Parlamentares de
Inquérito (CPI) da Educação
e da Saúde, da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal,

obtiveram importantes resultados em
quase nove meses de trabalho. Pilhas
de documentos e dezenas de depoimen-
tos de testemunhas e suspeitos revela-
ram dois grandes esquemas de corrup-
ção no governo Roriz.

Os relatórios conclusivos das CPIs
– com a relação de todas as irregula-
ridades e os nomes dos indiciados – de-
vem ser apresentados em fevereiro. Os
relatores, deputados petistas Arlete
Sampaio (Saúde) e Paulo Tadeu (Edu-
cação), adiaram a entrega no final do

As CPIs são de iniciativa da Bancada do PT

ano passado para avaliar com cautela
os dados referentes à quebra dos sigilos
bancários dos suspeitos concedida pela
Justiça. Confira abaixo algumas das ir-
regularidades reveladas.

A CPI descobriu que a Secretaria de Saúde (SES)

pagou por internações em UTIs no Hospital Santa

Juliana, em Samambaia, a preço de mercado em

vez da tabela do SUS. A instituição pertence,

segundo a Polícia Federal, à família do médico

Jorge Madeiro Leite, ex-assessor do ex-secretário

Arnaldo Bernardino e sócio dele no CEMEP. Além

disso, a então diretora financeira Adaísa Alves

de Moura é irmã de Bernardino. Numa blitz, a

CPI flagrou seringas da SES no estoque do Santa

Juliana. Depoimentos reforçaram que a falta de

normas na Secretaria favorecia a práticas ilícitas.

No Hospital Regional de Taguatinga, foi

constatado que remédios eram emprestados

para clínicas e hospitais privados e no do

Gama, salas para pacientes eram usadas como

salas de aulas por uma faculdade particular. A

CPI obteve a quebra dos sigilos bancários,

telefônicos e fiscais de cerca de 50 pessoas e

empresas. Foram realizadas 194 oitivas, 16

diligências, 20 perícias, 42 reuniões.

A CPI realizou 37 depoimentos, fez 22reuniões e também conseguiu a quebra desigilo de suspeitos. Os deputados disecaram oesquema de favorecimentos na Secretaria deEducação (SEdu). O ex-presidente da Comissãode Licitação Achilles Santana afirmou que foiafastado do cargo por se recusar a desabilitaruma empresa a mando da deputada EuridesBrito (PMDB). Ele acusou a distrital decomandar as irregularidades. Já o gerente daempresa Jovem Turismo confirmou que dava“cortesias” e descontos a servidores dasecretaria. Segundo Igor Teixeira, funcionáriodo almoxarifado da SEdu, as empresas Juiz deFora, Jovem Turismo, Andersen e Multipaperfizeram doações à campanha de Eurides.Coincidentemente, elas ganharam contratoscom a Secretaria. Em depoimento, a deputadanegou as acusações e se disse vítima de umaarmação de desafetos. A CPI revelou tambémesquema de venda de diplomas de especializa-ção para professores e auxiliares de ensino.

recesso parlamentar na Câ-
mara Legislativa também
pode ser reduzido a exemplo
do Congresso. Basta aprovar
uma Proposta de Emenda à

Lei Orgânica (PELO) apresentada pela
Bancada do PT no retorno dos traba-
lhos legislativos. Ela reduz o recesso para
30 dias - a CLDF funcionaria de 15 de
janeiro a 15 de dezembro. O prazo para
aprovação da Lei de Diretrizes Orça-
mentária ficaria mantido em 30 de ju-
nho, mesmo com o fim do descanso de
julho. A proposta proibe ainda o paga-
mento de qualquer remuneração para
deputados e servidores em caso de con-
vocações extraordinárias. A bancada
petista espera que a matéria tenha o
apoio dos demais partidos na Casa.

Ao acusar o Poder Legislativo de
“desfigurar” o Orçamento de 2006,
o governador Roriz tenta jogar a opi-
nião pública contra a Câmara Legis-
lativa. A verdade é que pela primeira
vez, em nove anos, a Casa votou o
projeto orçamentário de forma inde-
pendente da vontade do Buriti.

O governador omite da popula-
ção o real motivo das reclamações
dele. A exemplo do acontece no Con-
gresso Nacional, a CLDF limitou na
Lei Orçamentária o poder do Execu-
tivo de remanejar o orçamento por
meio de decreto. É o fim da “caneta-
da”. Ou seja, o Buriti precisará da
autorização do Legislativo com mais
freqüência para mudar dinheiro de
uma área para outra ao longo do ano.

Antes, por meio de um decreto,
o governador mexia em até 25% do
total dos recursos destinados a uma
unidade orçamentária - uma secre-
taria ou um órgão, por exemplo.
Agora, o percentual ficou restrito a
cada uma das ações e projetos pre-
vistos para as unidades. Na esfera
federal, essa margem é ainda me-
nor, de apenas 10%.

Mudanças no
Orçamento ficam
mais rígidas

GDF gasta mais
com publicidade

Em 2005, o GDF gastou cerca
de R$ 100 milhões com propagan-
da para tentar maquiar a verdadei-
ra situação do DF. Enquanto isso,
áreas como Saúde e Educação en-
frentam sérios problemas. Em ou-
tubro, o governo Roriz cancelou R$
9,9 milhões da reforma do Hospi-
tal de Base. Na mesma época,
retirou R$ 1 milhão para obras no
sistema penitenciário. Em setem-
bro, foram cancelados de uma só
vez R$ 360 mil para ampliação de
unidades de ensino, R$ 100 mil  para
construção de creches públicas, R$
50 mil de programas voltados aos
idosos e R$ 40 mil para projetos de
assistência a dependentes químicos.

CCJ segura processos
contra Roriz

Ao iniciar os trabalhos legislativos,
em fevereiro, a Bancada do PT cobra-
rá novamente a apreciação dos pedi-
dos de autorização do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para processar
o governador Roriz. Pelo menos seis
requerimentos do STJ estão engave-
tados na Comissão de Constituição e
Justiça. Se for preciso, a bancada fará
uma representação para que os pra-
zos regimentais sejam cumpridos.

Emenda reduz recesso
para 30 dias por ano

Agilidade na Comissão
de Ética e Decoro

a presidência da Comissão de
Ética e Decoro Parlamentar, o
PT vai trabalhar para agilizar
a analise das representações
por quebra de decoro contra

os deputados José Edmar (Prona), Wig-
berto Tartuce (PP) e Benício Tavares
(PMDB). Edmar e Vigão se acusam de
crime de pistolagem: um teria encomen-
dado a morte do outro. Já o distrital
Benício foi denunciado pelo Fórum do
DF de Enfrentamento à Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes. Ele res-
ponde a processo na Justiça por supos-
ta participação em turismo sexual com
menores no Amazonas, em 2003. A
Comissão decidirá se abre processo con-
tra os três. Os casos ainda aguardam
parecer preliminar da Corregedoria.

N



FELIZ ANO-NOVO

“A luta em defesa
da qualidade de vida
e pela preservação do
meio ambiente é um
compromisso do qual
não abro mão. É a
minha marca, é a
minha história. De-
senvolvo essa luta dia-
riamente por meio de ações concre-
tas do meu mandato – que buscam
melhorar a vida da comunidade e ga-
rantir o desenvolvimento sustentável de
Brasília. Em 2005, obtivemos conquis-
tas. Aprovamos leis importantes, como
o controle da qualidade da água; a
coleta seletiva de lixo nos órgãos pú-
blicos; e a do desfibrilador cardíaco.
Nossos votos são os de que em 2006
consigamos, junto com vocês, avan-
çar nas conquistas.”

“O ano de 2006
será de muitos desa-
fios para nós que mi-
litamos no PT. Há exa-
tos três anos, festeja-
mos a posse histórica
do presidente Lula.
Essa vitória foi o re-
sultado de anos de
luta e de dedicação
de milhares de militantes e simpati-
zantes do PT. Agora, temos outro im-
portante desafio: garantir a reeleição
de Lula. Contra nós, temos adversári-
os que não se conformam em assistir
às mudanças que o nosso governo pro-
move no Brasil. A nosso favor, temos a
militância incansável que é a alma
desse partido. O sonho não acabou e
não acabará. Precisamos unir força para
que 2006 seja um ano de superação,
de conquistas e de novas vitórias!”

“ E m  2 0 0 6 ,
mu i t a  espe ran -
ça, com a certe-
z a  d e  q u e  n ã o
podemos mudar
o  mundo  t o do ,
m a s  p o d e m o s
muda r  o  nos so
mundo que é formado pelas
pessoas com quem a gente
conv i ve .  Nossos  vo tos  são
para que avancemos, com a
part ic ipação da comunidade,
nas conqu is tas  necessár ias
para o bem de Brasí l ia e para
o bem do Brasi l .  Fel i z  Ano-
Novo!”

“ Q u e  e m
2006 possamos
reaf i rmar  nossa
cond i ção  ún i ca
de sermos sujei-
t os  dos  nossos
desejos, das nos-
s a s  v i d a s ,  d o s
nossos sonhos e,  pr inc ipal -
mente, da construção de uma
sociedade diferente. Onde as
crianças não deixem de ser cri-
anças antes do tempo, e onde
caibam todos nós, na plenitu-
de que só a mágica aventura
humana possibil ita. Um forte
abraço.”

“Cabe a cada um
de nós construir um
novo ano, melhor do
que o que passou. O
ano novo também é
aquele momento em
que paramos para
pensar no que fizemos
de bom, no que não deu certo, no que
precisamos melhorar, onde está o foco
de nossa luta . Cabe a todos correr
atrás do sonho para transformá-lo em
realidade, então vamos trabalhar para
a construção de uma sociedade justa,
igualitária, em que a palavra exclusão
perca totalmente seu significado. Para
que cada um mereça um ano novo é
preciso tentar, experimentar e ousar
querer o melhor.”

“O ano de 2005
foi, sem dúvidas, um
ano difícil para nós,
petistas. A onda de
denuncismos contra o
Partido dos Trabalha-
dores, patrocinada por
notórios praticantes de
caixas dois e outras
maracutaias, visa, fundamentalmente,
enfraquecer o Governo Lula e levar o
PT para a vala comum dos partidos tra-
dicionais. Em 2006, precisamos reno-
var nossas esperanças, aprendendo com
nossos erros e retomando o projeto de
mudanças com as quais temos com-
promisso. Neste ano, o PT vai ter a
chance de reconstruir suas relações
com o povo brasileiro e brasiliense. Esse
é o desafio que se coloca para todos
nós”.
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Diretório Regional do PT no DF

divulgou, em 10 de dezembro,

resolução acerca das eleições

de 2006. Entre as medidas

anunciadas, estão a continuidade dos

contatos com partidos de esquerda e

centro-esquerda visando constituição de

alianças para a disputa eleitoral.

O prazo para apresentação de inscri-

ção para candidaturas ao cargo de go-

vernador pelo PT iniciou-se em 20 de

janeiro e terminará em 10 de fevereiro.

Se houver mais de uma candidatura,

serão realizadas prévias eleitorais inter-

nas, com o primeiro turno ocorrendo em

12 de março, das 9h às 17h. Caso haja

segundo turno, a nova votação será dia

26 de março no mesmo horário.

Paralelamente ao processo de discus-

são e escolha de candidato ao governo

do DF, será elaborada uma proposta de

diretrizes do programa de governo, de

forma democrática e participativa, nos

moldes proposto pela Comissão de Pre-

paração das Diretrizes do Programa de

Governo.

Para as candidaturas proporcionais,

o prazo de inscrição inicia-se em 11 de

fevereiro e termina em 3 de março. O

encontro para definição de tática eleito-

ral e definição de candidaturas propor-

cionais será realizado nos dias 8 e 9 de

abril, em horário a ser estabelecido pela

Comissão Executiva Regional.
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Os formulários de pré-candidaturas

podem ser baixados no site

www.ptdf.org.br e devem ser entregues

na sede do PT-DF, no edifício Venâncio

IV, loja 34.
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